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Resumo 

Neste artigo exploraram-se os resultados de um inquérito por questionário sobre comportamentos e 
satisfação com os espaços verdes aplicado em quatro áreas urbanas de dimensões contrastantes de 
dois países: Paris e Angers (França), Lisboa e Porto (Portugal), explorando-se a relação dos resultados 
obtidos com as características socioeconómicas dos respondentes e a disponibilidade de espaços 
verdes em cada uma das áreas urbanas. 

Palavras chave: espaços verdes; inquérito por questionário; percepções sociais 

1. Introdução 

O desenvolvimento de mecanismos que permitam perceber como as populações locais avaliam os espaços 

verdes urbanos tem vindo a ser considerado um processo fundamental na sedimentação de processos de 

planeamento participados e eficientes (Faehnle et al. 2011; Janse & Konijnendijk 2007).  

A literatura internacional tem apontado diferenciados fatores influenciadores da percepção, avaliação e da 

adoção de comportamentos relativamente aos espaços verdes urbanos, sugerindo tanto a influência dos 

contextos territoriais, e designadamente das características intrínsecas dos espaços verdes, como a 

influência de fatores extrínsecos, nomeadamente as caraterísticas socioeconómicas dos seus potenciais 

utilizadores/usufruidores. Por exemplo, estudos conduzidos em cidades nos Estados Unidos da América 

(Lohr et al. 2004) e da Nova Zelândia (Vesely 2007), em Amesterdão (Chiesura 2004), Bari (Sanesi & 

Chiarello 2006), em Helsínquia (Tyrväinen et al. 2007), em Hong Kong (Lo & Jim 2012) e em 

Guangzhou (Jim & Shan 2013) basearam-se na aplicação de inquéritos por questionário para aferir como a 

população avalia e utiliza os espaços verdes urbanos, extrapolando ora a influência dos diferentes 

contextos socioeconómicos, ora a influência das caraterísticas dos espaços verdes. 

O objetivo central deste estudo consiste em explorar os resultados de uma pesquisa quantitativa sobre 

comportamentos e satisfação com os espaços verdes em quatro áreas urbanas de dimensões contrastantes, 

de França e Portugal: Paris e Angers (França), Lisboa e Porto (Portugal) (Figura 1). Pretende-se 

simultaneamente explorar se os resultados sobre comportamentos e satisfação com os espaços verdes 
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urbanos: 1) evidenciam relações com as características socioeconómicas dos respondentes; 2) evidenciam 

relações com a disponibilidade de espaços verdes em cada uma das cidades. 

2. Metodologia 

Tendo em vista a prossecução do referido objetivo foi desenvolvido um inquérito, construído e divulgado 

“online”, num processo de recrutamento por “snowball”, tendo os dados sido recolhidos entre julho e 

novembro de 2013. No total 1000 pessoas participaram neste inquérito, 250 em cada uma das áreas 

urbanas em estudo. Tendo em vista um maior ajustamento da amostra às caraterísticas da população das 

quatro áreas urbanas em estudo, foi aplicado um sistema de factores de ponderação a nível individual, que 

devolveu à amostra a representatividade do universo quanto às variáveis cruzadas Idade e Género.  

Os comportamentos e níveis de satisfação com os espaços verdes foram aferidos com questões sobre a 

satisfação global com os espaços verdes da cidade, a percepção da proximidade a jardins ou a frequência 

de utilização de jardins públicos. O teste Qui-quadrado permitiu determinar a significância da relação 

entre as variáveis alusivas a comportamentos e níveis de satisfação com os espaços verdes e as variáveis 

socioeconómicas. Adicionalmente, de modo a evidenciar possíveis relações entre os resultados do 

inquérito e a estrutura espacial dos espaços verdes, utilizou-se a informação vetorial “Green urban areas 

within urban morphological zones” (2000) disponibilizada pela Agência Europeia do Ambiente (EEA, 

2006), que nos permitiu caraterizar, através de uma mesma e uniformizada base de dados, os espaços 

verdes nas áreas mais intensamente urbanizadas (UMZ) das quatro cidades em estudo (Figura 1). 

 

Figura 1 – Esquema comparativo da dimensão das áreas urbanas em estudo. Fontes: * INSEE, 2011 
(http://www.insee.fr), INE, 2011 (www.ine.pt) **EEA, 2006 (http://www.eea.europa.eu) 

3. Resultados 

!
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Os resultados relativos aos comportamentos e níveis de satisfação com os espaços verdes, aferidos com 

questões sobre a satisfação global com os espaços verdes da cidade, a percepção da proximidade a jardins 

e a frequência de utilização de jardins públicos, encontram-se sintetizados na Figura 2. 

A satisfação com os os espaços verdes foi aferida por duas questões, uma relativa à satisfação global com 

os espaços verdes da cidade, e outra relativa à satisfação com os espaços verdes na proximidade da 

residência. Três principais resultados emergiram destas duas questões. Primeiro, e em termos globais, os 

respondentes das quatro áreas urbanas estão genericamente satisfeitos ou muito satisfeitos com os espaços 

verdes da cidade e da envolvente da residência. Segundo, os resultados das duas questões são muito 

similares, sendo apenas assinalável uma ligeira pior avaliação dos espaços verdes na proximidade da 

residência. Terceiro, os resultados mostram algumas diferenças ente as áreas urbanas. Os respondentes de 

Angers são os mais satisfeitos tanto com os espaços verdes da cidade (83%) como com os espaços verdes 

na proximidade da residência (74%). Os respondentes de Paris também se revelam globalmente satisfeitos, 

ainda que mais moderadamente, com os espaços verdes da cidade (61%) e da envolvência da residência 

 

Figura 2 – Síntese dos resultados relativos aos comportamentos e níveis de satisfação com os espaços verdes nas 
quatro áreas urbanas 
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(59%). Lisboa e Porto apresentam resultados muito similares: cerca de metade dos respondentes de ambas 

as áreas urbanas declaram-se satisfeitos ou muito satisfeitos com os espaços verdes da cidade e da 

proximidade da residência. 

Os resultados relativos à percepção da proximidade a jardins públicos a partir do local de residência e do 

local de trabalho são similares entre as quatro áreas urbanas em estudo, ainda que com uma ligeira melhor 

avaliação por parte dos respondentes das maiores áreas urbanas. De facto, a grande maioria dos 

respondentes declara ter acesso a um jardim público a 5 minutos a pé do local de residência (variação por 

área urbana de 71% a 86%) e do local de trabalho (variação por área urbana de 61% a 82%).  

Finalmente, os resultados relativos à frequência de utilização de jardins públicos mostram diferenças 

assinaláveis entre as quatro áreas urbanas em estudo. Os respondentes de Paris frequentam jardins 

públicos mais frequentemente, sendo que 67% dos respondentes se deslocam a um jardim público pelo 

menos uma vez por semana. A maioria dos respondentes de Angers (54%) e Lisboa (50%) também se 

deslocam a um jardim público pelo menos uma vez por semana. Os respondentes do Porto revelam a 

menor frequência de utilização de jardins públicos sendo que apenas 37% se deslocam a um jardim 

público pelo menos uma vez por semana. 

Estes resultados referentes aos comportamentos e satisfação com os espaços verdes não traduzem 

diretamente a influência da dimensão populacional e da disponibilidade de espaços verdes nas áreas 

urbanas em análise (Figura 3). De facto, por exemplo, os resultados relativos a Paris e Angers destacam-se 

por uma certa semelhança em termos de uma avaliação mais positiva dos espaços verdes da cidade e de 

uma maior frequência de utilização de jardins públicos, tendo embora as dimensões populacionais mais 

 

Figura 3 – Disponibilidade de espaços verdes nas quatro áreas urbanas. Fonte: * “Green urban areas within urban 
morphological zones” (2000) e ** “Urban morphological zones” (2006), EEA, 2006, http://www.eea.europa.eu  
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contrastantes. Por outro lado, os respondentes de Lisboa e Porto partilham os piores resultados em termos 

de avaliação global dos espaços verdes da cidade e de frequência de utilização dos espaços verdes. 

Tratando-se das duas áreas urbanas em estudo intermédias em termos de dimensão populacional, estas 

revelam características contrastantes em termos de disponibilidade de espaços verdes, sendo o Porto a área 

urbana com mais espaços verdes per capita e Lisboa aquela que detém menos espaços verdes per capita. 

Na Tabela 1 sintetizamos as relações significativas (p<0,05) entre três variáveis alusivas a 

comportamentos e níveis de satisfação com os espaços verdes e as variáveis socioeconómicas, sendo 

assinaláveis duas principais conclusões. Primeiro, não se verifica um padrão homogéneo na capacidade 

das variáveis socioeconómicas discriminarem significativamente os comportamentos e níveis de satisfação 

com os espaços verdes. Em segundo lugar, apesar das complexas relações estabelecidas, pode-se 

evidenciar uma maior semelhança entre os resultados relativos a Paris e Angers e, por outro lado, e 

sobretudo, os resultados relativos a Porto e Lisboa. A título de exemplo, em Lisboa e Porto, a existência 

de crianças descrimina significativamente a frequência de jardins públicos e as classes etárias mais baixas 

são as que pior avaliam os espaços verdes na envolvência da residência; em Paris e Angers são as classes 

Tabela 1 – Relações significativas (p<0,05) entre as variáveis correspondentes a comportamentos e níveis de 
satisfação com os espaços verdes e as variáveis socioeconómicas. 
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etárias mais baixas e com um maior nível de escolaridade as que mais frequentam jardins públicos. 

4. Conclusões 

Dois principais resultados emergiram deste estudo. Em primeiro lugar, verificam-se grandes similitudes 

nos resultados relativos à satisfação com os espaços verdes, entre de um lado, as cidades francesas 

(Angers e Paris) e, de outro lado, as cidades portuguesas (Lisboa e Porto). Em segundo lugar, apesar de se 

verificarem relações significativas entre as variáveis socioeconómicas e as variáveis relativas à satisfação 

e comportamentos com os espaços verdes, essas relações estabelecem um padrão específico para cada área 

urbana, não evidenciando portanto expressividade de conjunto. Por outro lado, fatores explicativos de 

escala supralocal parecem sobrepor-se a fatores de ordem territorial de escala local como a dimensão da 

área urbana ou a disponibilidade de espaços verdes. Concluindo, os resultados deste estudo podem 

oferecer perspetivas adicionais sobre a necessidade dos processos de investigação e de planeamento 

urbano incorporarem mecanismos que permitam clarificar os fatores indutores da satisfação relativamente 

aos espaços verdes urbanos, designadamente a influência dos fatores sociais, culturais, territoriais, ou 

mesmo das políticas institucionais. 
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